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Oração do Sínodo  
 

Espírito Santo! 
Eis-nos aqui, diante de Vós, reunidos em vosso Nome. 

Nosso defensor, 
vinde, 

ficai conosco; 
tomai posse do nosso coração. 

Mostrai-nos o destino, 
caminhai conosco, 

conservando-nos em comunhão. 
Ai de nós, pecadores, se cairmos na confusão! 

Não o permitais. 
Iluminai a nossa ignorância, 
libertai-nos da parcialidade. 

Senhor que dais a vida, 
em Vós, uma unidade, 

convosco, a verdade e a justiça; 
em marcha até à vida sem ocaso: nós vos suplicamos. 

Vós que soprais onde e como desejais, 
a todos uma possibilidade de passar, com Jesus, ao Pai: nós vos 

adoramos, agora e sempre. Amém. 

 
 

 

 

 



4 
 

 
 

 
Eis a nossa gratidão 

 
Letra e música de José Croa (J. Felipe) especialmente para Projeto de 
Multiplicadores: CNLB de mãos dadas com o Papa Francisco, por uma Igreja Sinodal. 

 
Refrão: Somos leigos e leigas, sacerdotes batismal de mãos dadas 
com Francisco por uma Igreja sinodal. (bis) 
 
1. Com alegria hoje nós vamos falar, para as senhoras e também para 
os senhores. A nossa Igreja se encontra em júbilo, pelo projeto de 
multiplicadores. Caros irmãos, são inúmeras as provas, mas esta é 
uma marca do cristão, é internet, pandemia, é a vida, mas aqueles 
que perseveram, vitoriosos serão. 
 
2. Aos instrutores queremos agradecer, que maravilha que exemplo 
de cristãos, Deus abençoe as suas sabedorias, vamos juntos, com 
alegria, continuar na missão. CNLB, talvez vocês não conheçam, mas 
hoje vamos explicar para vocês, as quatro letras formam o Conselho 
de leigos, que hoje vamos em público agradecer. 
 
3. Não nos cansamos de falar deste projeto, como é bom a gente 
participar, ele nos ensina sobre a Igreja que somos, ser discípulo 
missionário aqui e em qualquer lugar. Ser sal da terra e também ser 
luz do mundo, nossa Igreja confiou esta missão, muito obrigado 
nossos padres e nossos bispos, ao nosso Papa Francisco pedimos sua 
bênção. 
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Por uma Igreja Sinodal: comunhão, participação e missão 
Texto e roteiros baseados em publicações diocesanas e nacional, 

disponibilizadas no site da CNBB (Sínodo). 

 

 

Orientações para a fase de escuta ao povo de Deus 

1ª Fase (diocesana): dezembro de 2021 a maio de 2022 

 

Nossa contribuição ao Sínodo para caminharmos juntos com a Igreja 

Apresentamos às comunidades, paróquias, pastorais, 

movimentos e grupos da Igreja algumas orientações para a 

participação no Sínodo dos Bispos, com tema: Por uma Igreja Sinodal: 

comunhão, participação e missão, a ser realizado entre 2021 e 2023. 

Trata-se de um material feito a partir do “Documento preparatório do 

Sínodo 2023” e “Vademecum do Sínodo”1. Apresentamos um roteiro 

de uma celebração para ser feita em comunidade, grupos menores, 

pastorais, serviços, movimentos, organismos e indivíduos, com uma 

linguagem acessível e celebrativa, o que, esperamos, facilite a 

participação do maior número possível de pessoas e grupos, e 

também uma consulta popular com várias perguntas referentes a 

caminhada da Igreja Sinodal (essas perguntas podem ser distribuídas 

com antecedência para as pessoas responderem com tranquilidade, 

antes do “questionário”, servindo como reflexão para a pergunta 

principal. Esse questionário deverá ser entregue ao coordenador/a do 

grupo ou diretamente pelo e-mail da equipe diocesana.  

 

 

                                                           
1 Disponíveis em: cnbb.org.br/sinodo2023/ 
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O chão que caminhamos juntos 

É necessário que a gente esteja bem atento ao chão que 

pisamos, sua realidade, seus desafios e alegrias. Nos últimos 2 anos 

fomos abalados por uma tragédia mundial com a pandemia da Covid-

19, que ainda exige de nós compromisso com a vida e solidariedade 

com os atingidos por essa crise, pois ninguém se salva sozinho (FT, n. 

32)2. Com essa pandemia estamos vendo com mais clareza, as 

desigualdades, as desinformações, os preconceitos, o desemprego, 

miséria etc., que existem e dividem a sociedade e as famílias. Mesmo 

na dor, diante dos desafios e, até diante da possibilidade da morte, 

num tempo tão difícil, não perdemos a esperança, pois o Criador 

nunca nos abandona e a humanidade ainda possui a capacidade de 

colaborar na construção da casa comum (LS n. 13)3.  

 

Uma Igreja Sinodal  

Quando o Papa convocou o Sínodo para que a Igreja 

aprofundasse o tema da “sinodalidade”, ele explicou que esta palavra 

significa “caminhar juntos”. A Igreja de Jesus desde os seus inícios 

procurou que todos seus membros caminhassem juntos, formando 

um só corpo. Somos chamados por Jesus a vivermos em comunidade 

e, assim, a caminharmos juntos, como Deus é uma perfeita 

comunidade de amor (Trindade). Se a gente olha Jesus nos 

Evangelhos, sobretudo em Marcos, vemos Jesus também 

caminhando, andando com muitas pessoas, muitas pessoas indo ao 

seu encontro. No encontro de Jesus com as pessoas, Ele se mostrava 

como sinal do amor misericordioso que Deus tem para conosco, e 

outros para segui-lo. No início da Igreja, o “caminhar juntos” era a 

                                                           
2 FT FRANCISCO, Carta Enc. Fratelli tutti (3 de outubro de 2020). 
3 LS FRANCISCO, Carta Enc. Laudato si’ (24 de maio de 2015). 
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vivência comum das comunidades cristãs. A Igreja era vista como 

“Povo reunido pela unidade do Pai, do Filho e do Espírito Santo” 

(Cipriano, De orat Dom., 23). Inspirado no jeito de viver dos cristãos, 

São João Crisóstomo disse: “Igreja e Sínodo são sinônimos” (João 

Crisóstomo, Explicatio en Ps, 149). 

 

O Sínodo dos Bispos 

  O Sínodo dos Bispos 2021-2023 é, e será, mais que uma 

assembleia. Será um caminho para escutar os membros da Igreja 

sobre o seu jeito de ser. Todos poderão participar: cristãos leigos e 

leigas, religiosos, ministros ordenados e o Papa, e também pessoas e 

instituições não eclesiais. Será relevante a leitura e estudo dos 

documentos que fundamentam o Sínodo dos Bispos, pelo site criado 

pela CNBB: https://www.cnbb.org.br/categoria/sinodos/sinodo2023/.  

 

Como participar  

Para a participação, há perguntas a serem respondidas por 

todos: a Igreja, onde você faz parte, está sendo uma comunidade de 

pessoas que caminham juntas? Que passos Deus nos mostra para 

caminharmos mais juntos? 

Mais importante para o objetivo do Sínodo é realizar encontros 

que possibilitem às pessoas falarem e ouvirem, com respeito e afeto. 

Envolva pequenos grupos dentro das possibilidades deste tempo. 

Que todos estejam dispostos a escutar e a falar sobre o modo como 

está a Igreja, na organização que fazem parte, para que todos possam 

caminhar juntos.  

 

 

 

https://www.cnbb.org.br/categoria/sinodos/sinodo2023/
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O roteiro para o encontro de escuta em comunidade 

 O roteiro que apresentamos - ENCONTRO DE ESCUTA EM 

COMUNIDADE, pág. 10 -  para esses encontros é apenas uma 

sugestão. Sua comunidade, seu grupo, pode adaptá-lo ou mesmo 

criar seu próprio roteiro celebrativo para a escuta. Mas, é importante 

que muitas pessoas participem. Nesses encontros, alguém fique 

responsável por anotar as respostas das pessoas às perguntas 

principais (não precisa identificar quem fala, apenas o conteúdo, o 

mais fiel possível do que foi falado). Esse pequeno relatório deve ser 

enviado para a Secretaria Paroquial e Equipe Diocesana do Sínodo por 

meio do e-mail: sinodo.diojipa@gmail.com. Após o recebimento dos 

relatórios, a equipe diocesana deverá reunir, de forma fiel, mas 

sintética, em dez páginas, o resultado dessa fase de escuta.  

 

Consulta Popular 

Apresentamos, também, a “CONSULTA POPULAR: Por uma 

Igreja Sinodal: comunhão, participação e missão – pág. 16”. Esta 

Consulta será entregue aos participantes do grupo, antes do 

Encontro, para auxiliar na reflexão. Também poderão ser entregues 

para grupos mais específicos e outras pessoas que não participam 

regularmente. Essas questões recordam a caminhada sinodal da 

diocese. As respostas servirão para completar o relatório, sempre 

obedecendo o limite de 10 páginas e deverão ser enviadas, cada uma, 

para a equipe diocesana e paroquial. 

 

Nossos prazos  

Até abril de 2022, os grupos poderão se reunir, dentro das 

possibilidades que a pandemia da Covid-19 nos coloca, para fazer 
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esse caminho de escuta e diálogo, ajudando a Igreja a ser comunidade 

de pessoas que, de fato, caminham juntas.  

 

Encaminhando o relatório  

A síntese desses encontros (até 10 páginas), com as respostas 

apresentadas pelas pessoas, deve ser enviada até 30 de abril de 2022. 

Junto a este relatório, devem ser enviadas as questões respondidas 

da “Consulta Popular” para a Secretaria Paroquial e Equipe 

Diocesana. 

 

Reunião Pré-Sinodal 

Após a síntese feita pela Equipe Diocesana, acontecerá uma 

“Reunião Pré-Sinodal” que está marcada para o dia 05 a 07 de agosto 

do 2022. Nesta reunião participarão representantes de todas as 

paróquias, serviços, pastorais, organismos e movimentos. É o 

momento que será apresentada a síntese para reações que possam 

surgir e, assim, completar a mesma antes de enviá-la a CNBB. Esse 

relatório também deve retornar para os grupos que participaram, 

especialmente, para os conselhos paroquiais de pastoral e 

Secretariado Diocesano de Pastoral, servindo como instrumento para 

a reflexão e a organização das ações evangelizadoras.  
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ENCONTRO DE ESCUTA EM COMUNIDADE 

 

Ambiente e acolhida:  

Preparar o ambiente do encontro, colocando uma Bíblia em 

destaque, com flores, velas, toalha bonita, algum símbolo da 

comunidade/pastoral/movimento/grupo, e cartaz do Sínodo. Sempre 

que necessário, manter o distanciamento físico, o lugar arejado, um 

vidro de álcool em gel. À medida que as pessoas forem chegando, 

acolhê-las com atenção e afeto.  

 

Oração inicial:  

Animador(a): Irmãs e irmãos, vamos iniciar nosso encontro sobre o 

Sínodo dos Bispos, que nos convida a refletir sobre como somos Igreja 

e a escutar uns aos outros num ambiente fraterno.  

 

Todos: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém!  

 

Animador(a): Peçamos ao Espírito Santo que nos ilumine e guie nosso 

encontro, rezando a Oração do Sínodo (pág. 03). 

 

De olhos e ouvidos atentos aos sinais dos tempos  

Animador(a): Pelo Batismo, nós nos tornamos membros da Igreja, 

seguidores de Jesus, continuadores de sua missão de anunciar o 

Reino de Deus. E fazemos isso no chão de nossa história. 

 

Leitor(a) 1: Vivemos num mundo que se encontra doente: a 

pandemia de Covid-19 e outras doenças, as várias formas de 

violência, a solidão e o medo, a destruição da natureza, o desprezo e 

a indiferença pela vida humana, a pobreza e a miséria, as drogas, as 
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divisões que colocam uns contra os outros são alguns sinais do mundo 

doente.  

 

Todos: Vem, Espírito Santo, e transforme a face da Terra. 

  

Leitor(a) 2: Nossa Igreja está neste mundo, caminha nesta história. 

Como o Povo de Deus no deserto, caminhamos em meio às angústias 

e tristezas, mas também mantemos a esperança e a fé no Deus da 

Vida!  

 

Todos: Vem, Espírito Santo, e transforme a face da Terra.  

 

Leitor(a) 1: É dentro dessa caminhada que vamos conversar sobre o 

Sínodo dos Bispos. Você sabe o que é um sínodo? O que esta palavra 

significa? (ouvir os participantes).  

 

A Palavra de Deus e a Igreja nos iluminam  

Animador(a): A palavra “Sínodo” quer dizer “caminhar juntos”. Para 

a Igreja, é um jeito de ser, que se apresenta na forma como nós, 

batizados e batizadas, nos comprometemos com o mandamento 

primeiro, que é o amor, vivendo em comunhão, participando em 

nossas comunidades e nos unindo para a missão.  

 

Todos: Ser Igreja é caminhar juntos, participar. 

 

Leitor(a) 1: Há muitas formas de caminharmos juntos como Igreja: 

nas celebrações e orações comunitárias; nos círculos ou encontros 

bíblicos; nos grupos de reflexões, quando evangelizamos e realizamos 

ações comunitárias e sociais juntos, inclusive com outras Igrejas e 
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instituições. Um jeito muito especial da Igreja ser comunhão é 

quando se organiza em assembleias e conselhos pastorais 

comunitários, paroquiais e diocesanos.  

 

Todos: Ser Igreja é caminhar juntos, participar.  

 

Leitor(a) 2: Muitos de nós, quando se fala em Sínodo, logo pensamos 

no grande encontro de bispos do mundo inteiro, que se realiza no 

Vaticano, para conversar, rezar e buscar soluções para os desafios 

que a Igreja enfrenta. Esses encontros, com o nome de Sínodo, foram 

retomados pelo papa Paulo VI, após o Concílio Vaticano II, que 

também foi um grande sínodo. Mas, encontros assim estão presentes 

na Igreja desde as comunidades dos apóstolos, como podemos ler no 

livro dos Atos dos Apóstolos (cf. At 15). Contudo, viver de jeito 

sinodal, caminhar juntos como Igreja, é muito mais!  

 

Todos: Ser Igreja é caminhar juntos, participar.  

 

Leitor(a) 1: Os apóstolos aprenderam a viver em comunhão com 

Jesus, que sempre se colocou aberto ao diálogo com as pessoas, 

ouvindo-as e falando com elas. Perguntava aos seus apóstolos sobre 

os desafios e as alegrias da missão ou sobre o que as pessoas diziam 

sobre ele. Em muitas ocasiões, fazia isso enquanto caminhavam 

juntos.  

 

Todos: Ser Igreja é caminhar juntos, participar. 

 

Animador(a): Caminhar juntos exige viver com o coração, os olhos e 

os ouvidos abertos, atentos aos que estão ao nosso lado. Caminhar 
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juntos pede de nós humildade, reconhecendo o valor de cada pessoa, 

grupo ou instituição. Caminhar juntos pode não ser fácil: às vezes, 

demora, pede paciência, organização, compromisso. 

Vamos ouvir a Palavra de Deus, nosso alimento nesta caminhada. 

Canto à escolha do grupo. 

 

Leitor(a) 2: (ler na Bíblia) Evangelho de João capítulo 15, versículos de 

12 a 17. Silêncio para meditar a Palavra no coração.  

 

Animador(a): Jesus usa a figura de uma videira (o pé de uva), para 

mostrar como ele deseja que a Igreja, que somos nós, seja unida! 

Quer dizer que devemos estar juntos uns com os outros e com Jesus, 

do mesmo jeito que ele está unido ao Pai. Ele nos une! E não é 

qualquer cimento que junta a todos: é o amor! Então, não basta 

acreditar em Jesus, é preciso ter o jeito dele: amar os outros. Por isso, 

o Papa Francisco, recordando o Concílio Vaticano II, nos convida a 

viver como uma Igreja Sinodal: cristãos e cristãs que caminham juntos 

para testemunhar o amor de Deus, preparando o Sínodo dos Bispos, 

que será realizado em Roma, em outubro de 2023 e que tratará, 

justamente, do assunto “sinodalidade na Igreja”.  

 

Todos: (rezar ou cantar) Eu vos dou um novo mandamento: que vos 

ameis uns aos outros assim como eu vos amei – disse Jesus! (O canto 

pode ser “Prova de amor”, livro de Cantos da Diocese, pág. 181, nº 

405.) 

 

Coração, ouvidos e olhos atentos 

Animador(a): O Papa quer que, antes deste Sínodo, muita gente 

participe. Isto para que os bispos sejam voz não só deles mesmos, mas 
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do maior número possível de pessoas. Por isso, chegou o momento 

em que devemos falar do que estamos sentindo em nosso coração. E 

ouvir uns aos outros com respeito fraterno. Não se trata de um 

debate, mas de uma conversa entre amigos que buscam seguir Jesus. 

Há algumas perguntas fundamentais que somos convidados a 

responder: 

1. Como “caminhamos juntos” na nossa comunidade/ 

pastoral/ movimento?  

2. Que alegrias e dificuldades encontramos?  

3. Que passos o Espírito Santo nos convida a dar para 

crescermos no “caminhar juntos”?  

As respostas deverão ser anotadas da forma mais fiel possível. 

Essas anotações constituem o relatório que será encaminhado para a 

equipe diocesana, por e-mail ou WhatsApp. O prazo para envio é dia 

30 de abril de 2022. Se não for possível completar as questões em um 

encontro, poderá ser marcado mais um ou dois momentos para as 

respostas. O relatório com as repostas deve conter, no início, as 

seguintes informações: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estas respostas manifestam a opinião de qual grupo 
representativo?  
(   ) Clero 
(   ) Religioso/Religiosa 
(   ) Pastorais e/ou Movimentos Eclesiais – Qual?_____________ 
(   ) Instituto de Educação Católica 
(   ) CPP 
(   ) CPC 
(   ) Grupo de Reflexão 
(   ) Outro: Qual? ______________________________________ 
Quantas pessoas estiveram reunidas no processo de discussão e 
formulação destas respostas? ____________________________ 
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Oração final 

Animador(a): Irmãs e irmãos, este momento é muito precioso para 

nós: estamos juntos! Não só em nossa comunidade e grupo, mas 

também com toda a Igreja no mundo inteiro. Em comunhão, unidos 

a Jesus, peçamos a Maria que nos ajude nesta caminhada:  

 

Todos: Ave-Maria...  

 

Animador(a): Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo!  

 

Todos: Como era no princípio, agora e sempre. Amém!  

 

Canto final: (“Vejam, eu andei pelas vilas” - refrão) Por onde formos 

também nós que brilhe a sua luz. Fala, Senhor, na nossa voz, em nossa 

vida. Nosso caminho, então, conduz, queremos ser assim. Que o Pão 

da Vida nos revigore no nosso sim. 
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CONSULTA POPULAR: Por uma Igreja Sinodal: comunhão, 

participação e missão 

 

PARTILHAR É ESCUTAR A VOZ DO OUTRO 

 

Desde o começo da Igreja, os primeiros cristãos aprenderam 

que “caminhar juntos” era a maneira de viver da comunidade! Por 

isso, sempre uns procuravam “escutar” as necessidades dos outros e 

ajudar no que fosse preciso. Dessa experiência nasce a ideia de 

“sinodalidade”! 

O Papa quer “escutar” a inspiração de todos nós! Cada um 

poderá oferecer a sua contribuição e, respondendo algumas 

perguntas, expressar as ideias e opiniões sobre a caminhada da Igreja!  

 

1. Na sua opinião, a nossa Igreja (comunidade, paróquia ou 

Diocese) está sabendo acolher a participação de todos? Quem 

são os que caminham juntos? E os que estão distantes? Como 

podemos ir ao encontro deles? 

 

2. Como você avalia a qualidade do “ouvir” na comunidade: 

ouvir com atenção, com respeito, e sem preconceito seja os 

membros participantes (mulheres, jovens, crianças, negros, 

idosos, pessoas com necessidades especiais...) ou os membros 

distantes?  

 

3. Há algum medo, impedimento ou obstáculo para que os 

membros da comunidade expressem sua opinião na 
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comunidade? Quem fala em nome da comunidade e como são 

escolhidos? 

 

4. As celebrações comunitárias são bem preparadas? São 

inspiradoras para a vida? Elas inspiram as tomadas de 

decisões na comunidade? Há espaço para a participação dos 

diferentes ministérios laicais na comunidade? 

 

5. A comunidade é suficientemente participativa na realização 

de suas responsabilidades dentro e fora da comunidade (na 

sociedade)? A comunidade apoia os seus membros que 

participam da vida na sociedade (envolvimento social, 

político, educação, moradia, direitos humanos, proteção ao 

meio ambiente...)? 

 

6. Há diálogo construtivo na comunidade e entre comunidades, 

e da comunidade com a sociedade? 

 

7. Há relações de amizade e diálogo com outras Igrejas? Quais os 

frutos? Quais os desafios? 

 

8. Como o serviço da autoridade é exercido na comunidade? 

Como funcionam os conselhos (comunitário e paroquial) em 

termos de uma equipe em função do bem da 

comunidade/paróquia e sociedade? Como podemos 

promover uma atitude de “caminhar juntos” na comunidade? 

 

9. Quais os caminhos que se utilizam para chegar a uma “tomada 

de decisões” na comunidade? Como podemos crescer no 
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ouvir a comunidade e o Espírito Santo para o processo de 

decisões comunitárias? 

 

10. Uma atitude Sinodal é o acolhimento de mudanças, formação 

e aprendizagem constantes. Sua comunidade tem essa atitude 

Sinodal?  

11. Quais são as alegrias (pontos mais marcantes) que animam a 

nossa Igreja (comunidade, paróquia ou diocese)? Ao mesmo 

tempo, quais são as dificuldades ou os obstáculos (pontos 

menos marcantes) que precisamos corrigir e melhorar? 

 

12. O que você sugere para que a nossa Igreja (comunidade, 

paróquia ou diocese) possa ser mais acolhedora e aberta aos 

tempos atuais? 

 

Certamente, confiamos na luz do Espírito Santo que continua 

presente em nosso meio e “sopra onde quer”! Obrigado por esse 

momento de partilha e comunhão! Estamos caminhando juntos com 

a Igreja na certeza de viver a comunhão, garantir a participação e abrir 

o coração para a missão! 

 



 

 



 

 


